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O 

verso acima, da música de Milton 

Nascimento, retrata com preci-

são o difícil momento que vivemos, por 

causa do COVID-19.

Como muitas entidades, a Sociedade 

Brasileira de Quadril precisou se reinven-

tar por causa da pandemia que causou 

mudanças “que não terão volta”, como 

ponderou o ex-presidente Paulo Alencar. 

Melhor ir se acostumando.

Cancelados os eventos presenciais, a 

SBQ não ficou parada. As inovações que 

me coube propor como presidente foram 

logo desenvolvidas pela equipe. Assim foi 

com os Encontros Virtuais, que agora vão 

incluir aulas de especialistas estrangeiros, 

com a conta de doações para que as Re-

gionais ajudem entidades filantrópicas e 

com a capa da revista, que presta justa 

homenagem a pessoas que muito se dedi-

caram à nossa SBQ. Também a proposta 

de permitir o adiamento do pagamento da 

anuidade foi abraçada por toda a Diretoria, 

depois da cuidadosa análise dos efeitos da 

medida, feita pelo diretor tesoureiro.

Os ‘Encontros com Amigos Verdadei-

ros foram implementados pela CEC/SBQ, 

presidida por Marcos Giordano. O sucesso 

ficou comprovado pelas centenas de médi-

cos que acompanham os eventos.

A suspensão das cirurgias eletivas 

afetaram profundamente os rendimentos 

dos cirurgiões de quadril, pelo que a facili-

tação do pagamento das anuidades, mas 

sem reduzir os serviços que prestamos 

aos associados. Do contrário, trabalha-

mos para oferecer mais serviços, que vão 

sendo planejados.

Na esteira do isolamento social a te-

lemedicina, tão combatida por socieda-

des médicas pelo risco de rebaixar o valor 

das consultas, acabou se impondo como 

realidade. Como consequência, há tanto 

uma luta da categoria para que os segu-

ros-saúde não aviltem o pagamento pelo 

novo tipo de atendimento, como também 

a necessidade do médico enfrentar a buro-

cracia para registrar sua assinatura eletrô-

nica, para que a prescrição e os atestados 

virtuais sejam oficialmente aceitos.

A pandemia tornou também muito 

mais complicada a preparação do nosso 

Congresso pela equipe de Guydo Horta. 

O evento, por ser apenas no ano que 

vem, não teve que ser desmarcado como 

os de várias sociedades de especialidade, 

mas vários eventos presenciais – a SBQ 

tem mais de uma centena por ano – tive-

ram que ser cancelados ou postergados.

A solução, discutida e acertada em tele-

conferência da qual participaram diretores, 

presidentes de regionais e das comissões 

permanentes, foi começarmos a promover 

reuniões científicas virtuais.

A teleconferência, o sucesso dos ‘En-

contros’ e da experiência da Regional Pa-

raná, pioneira no Clube do Quadril virtual, 

levou a Diretoria a assinar uma nova ferra-

menta – de uso gratuito pelas Regionais 

- para que os Clubes do Quadril possam 

se reunir via internet.

Efeito colateral benéfico dessa experi-

ência foi a economia em passagens aére-

as e hospedagem para que as Regionais 

contem com palestras de professores de 

Estados distantes, que até então se des-

locavam para atender aos convites.

A Comissão de Comunicação, cujo 

responsável é o Dr. Marco Pedroni e a Se-

cretaria também se superaram, suprindo 

com notícias e artigos no site e multipli-

cando as mensagens e posts nas redes 

sociais para manter a integração, agora 

mais difícil, mas que torna a SBQ de Norte 

a Sul uma grande família.

Apesar da perda de rendimentos, é 

com orgulho que registramos a preocu-

pação social dos associados. Uma das pri-

meiras iniciativas foi de Luciano Lucindo 

e Leandro Alves, que reuniram recursos, 

em Goiás, para adquirir carne para asilos 

de idosos que sofriam grave carência de 

proteína, enquanto Carlos Cesar Vassalo 

ajudou a formatar, em Minas, o projeto 

da AcelorMittal para reparar respiradores, 

fundamentais para as UTIs. Logo em se-

guida toda a SBQ se engajou no Projeto 

Família/SBQ – Sempre o Bem Querer, de 

arrecadação de recursos para que cada 

Regional adquirisse alimentos para enti-

dades filantrópicas idôneas de sua pró-

pria escolha.  

A conclusão é que não foi fácil a adap-

tação a esse novo mundo de isolamento, 

de restrições e também de temor causa-

dos por esse minúsculo inimigo que se 

espalha pelo planeta. Apesar das dificul-

dades, porém, a SBQ conseguiu respon-

der ao desafio, continuando dinâmica, 

cumprindo seu papel de informar, de atu-

alizar o conhecimento e mostrando que, 

juntos, como sempre, não há dúvida de 

que venceremos.

“Nada será como antes, amanhã....”
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Entrevista 

Guydo Horta enfrenta o desafio 
de organizar o Congresso, apesar 
das incertezas da pandemia

A 

expectativa é que o Brasil terá 

voltado ao normal em setem-

bro do ano que vem, quando 

será realizado o XIX Congresso da SBQ. 

Entretanto, para  realmente acontecer 

nos moldes sempre esperados, o even-

to precisa ser minuciosamente progra-

mado, projetado e organizado com 

muita antecedência, envolvendo uma 

imensa gama de detalhes tais como a 

escolha do local do congresso, a con-

firmação de convidados nacionais e in-

ternacionais, que na atual quarentena 

não podem sequer sair de seus países, 

bem como a realização de patrocínios 

com empresas que hoje não têm ideia 

de suas previsões orçamentárias em 

2021, mas o imenso desafio não preo-

cupa Guydo Marques Horta Duarte.

Com seu jeito mineiro tranquilo e 

confiante, Guydo não se assusta sequer 

com a impossibilidade de fazer uma vi-

sita ao “Minascentro”, acompanhado 

pelo Presidente e Diretor Científico da 

SBQ, para que possa finalizar a escolha 

do local do congresso, pois todo o es-

paço está fechado por determinação 

municipal. Ninguém entra, por causa 

do coronavirus.

Afinal, esse belorizontino que ainda 

no primário ficou tão impressionado 

com o esqueleto usado em uma aula de 

ciências que naquela mesma hora de-

cidiu que seria médico, conhece como 

poucos a Sociedade Brasileira de Qua-

dril, em cuja Diretoria esteve durante 

oito anos, na posse de todos os cargos 

com exceção de Diretor Científico, fina-

lizando no cargo de Presidente do biê-

nio 2018/2019.

É este conhecimento que faz com 

que Guydo Marques afirme com segu-

rança que, apesar do estrago que o ví-

rus está fazendo, afetando e muito as 

finanças dos associados, vai montar e 

minha profissão. Realizar cirurgias orto-

pédicas e presenciar os resultados das 

artroplastias primárias e de revisão me 

proporcionam uma enorme satisfação.

Em Minas, fiz a residência médica 

em Ortopedia no Hospital Governador 

Israel Pinheiro do IPSEMG, onde tive a 

felicidade e o prazer de ter como pre-

ceptor da residência o Dr. Mário Chaves 

Corrêa, detentor de um conhecimento 

ímpar da Clínica e Cirurgia Ortopédicas. 

Nos orientava sempre para estudar em 

trabalhos originais dos grandes nomes 

da ortopedia mundial que ele conhecia 

muito bem, pois possuía uma fantásti-

ca biblioteca que comumente colocava 

à nossa disposição. 

Veja a integra da entrevista

no site www.sbquadril.org.br 

realizar um grande Congresso o qual, 

há de satisfazer a todos.

O Quadril – Além do esqueleto que V. 

curtiu no primário, o que mais o fez optar 

pela Medicina?

Guydo Marques – No quarto ano 

do curso primário quando tive contato 

com noções de anatomia humana, em 

aulas ministradas pela saudosa e mui-

to estimada professora D. Maria das 

Dores, e principalmente estimulado 

pelo fascínio que o estudo do esque-

leto humano provocou em mim, decidi 

que queria ser médico. Tenho como 

parente médico, uma tia que ciente da 

minha convicção em estudar medicina 

me estimulou muito. Mas a decisão 

da criança que eu era foi tão marcan-

te que nunca hesitei. Cursei Medicina 

na Federal de Minas Gerais e desde o 

início me interessei por especialidades 

cirúrgicas como Cirurgia Geral, Neu-

rocirurgia e Ortopedia. Sempre gostei 

de cirurgias de grande porte, por isto 

também a opção pelo Quadril. E nunca 

me arrependi. Me lembro bem que uma 

das primeiras cirurgias ortopédicas que 

auxiliei, já como residente, foi uma he-

miartroplastia do quadril, pela via de 

acesso ílio femoral de Smith Petersen, 

em paciente portador de fratura do 

colo do femur. Esta cirurgia despertou 

em mim um grande interesse e encan-

tamento pela cirurgia do quadril.

O Quadril – E a sua carreira, foi 

sempre centrada em Minas?

Guydo Marques – Nasci, 

cresci, estudei e me formei em 

Belo Horizonte, onde sem-

pre trabalhei e continuo 

trabalhando com gran-

de prazer e entusias-

mo.  Tenho a sorte 

de possuir como 

principal hobby a 
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ais de 30 associados, muitos 

do Interior, se reuniram no iní-

cio de março no Pata Negra Eventos, de 

Curitiba, para uma reunião científica do 

Clube do Quadril, seguida do tradicio-

nal jantar. 

O evento, do qual participaram 

também representantes dos patrocina-

dores, foi centrado no tema Artroplas-

tia primária, seguido por mesa redonda 

com discussão das práticas atuais e 

experiências pessoais dos cirurgiões 

Experiência dos associados foi tema 
do Clube do Quadril em Curitiba

S

ão 53 os Serviços credenciados 

para formação de R4 espalhados 

pelo Brasil e eles começam a ser apre-

sentados a partir e agora, tanto no por-

tal da SBQ, como na revista ‘O Quadril’. 

Para a divulgação, o responsável pelo 

Serviço deve enviar seu histórico e foto 

para secretaria@sbquadril.org.br .

Os primeiros divulgados são o Insti-

tuto de Medicina Integral de Pernambu-

co, coordenado por Cláudio de Oliveira 

Marques e o Hospital Ortopédico de 

Passo Fundo, criado em 1980 e dirigido 

por Milton Roos. 

A apresentação dos dois Serviços 

está no portal www.sbquadril.org.br  

Em Passo Fundo e Recife, dois dos mais antigos 
formadores de R4 de quadril

A 

Comissão de Trauma terminou 

a análise do questionário res-

pondido por 142 cirurgiões do quadril. 

O trabalho mostra que, na média, o ci-

rurgião opera anualmente 38,3 fraturas 

trocantéricas e que em 80% dos casos 

o implante intramedular foi o preferido 

para a fixação das fraturas. Em relação 

às fraturas do colo do fêmur, o cirur-

gião opera, em média, 39 fraturas do 

colo femoral e que a preferência é pela 

Comissão de Trauma analisa estatísticas 
sobre procedimentos feitos pelos associados

de quadril, o que valeu elogios dos pre-

sentes ao Regional Paulo Alencar, pela 

escolha do assunto.  

Os palestrantes foram Marco Pe-

droni, que falou sobre planejamento 

pré-operatório e Thiago Busato, cujo 

tema foi a alta precoce e a migração 

para o ‘fast-track’, e a mesa redonda foi 

moderada por Silvio Maschke, sendo 

debatedores Marco Pedroni, Thiago Bu-

sato, Rafael Tavares, André Pacagnan e 

Cyro Camarto Neto.  

Artroplastia. Em 65% dos casos é utili-

zada a via de acesso posterior, ao passo 

que a maioria se vale de próteses não 

cimentadas, 48,6%.

A análise foi feita pelo presidente 

e pelo vice-presidente da Comissão 

de Trauma, Mustafa Ahmad Zoghbi e 

Guilherme Guadagnini Falótico e o tra-

balho completo, inclusive com os gráfi-

cos, já está disponível no portal www.

sbquadril.org.br

Tipo de Fixação preferencial 

na Artroplastia por Fratura 

do Colo Femoral 

Cimentada

Não

Cimentada
Híbrida

Grupo do Quadril do HO 

de Passo Fundo

Raul Lins, Luciano Krause e 

Claudio Marques
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U

ma aula virtual de Nelson Franco reuniu 156 alunos no 

programa ‘Encontros virtuais com amigos verdadeiros’ 

o qual, com grande sucesso, se realiza três vezes por semana, 

como opção para os eventos científicos cancelados por causa 

da quarentena.

O projeto, comandado por Marcos Giordano, da CEC, co-

meçou com a palestra ‘Como está a Artroscopia do quadril em 

2020’, de Giancarlo Polesello. A aula dura 30 minutos, com 

mais 30 de perguntas. O acesso é pelo link www.sbquadril.

org.br/encontros-virtuais, operacional no horário das pales-

tras e que permite até 250 participantes.	

O presidente Polesello explica que “diante do isolamen-

to social imposto pela pandemia”, o programa é a forma de 

permitir a atualização do conhecimento durante essa parada 

forçada dos associados. 

A programação dos ‘Encontros virtuais’ está no portal www.

sbquadril.org.br . 

‘Encontros virtuais’ substituem eventos  
científicos durante a quarentena

A 

Diretoria da SBQ decidiu manter o valor da anuida-

de em 2020 e também permitir que o pagamento 

seja feito até dezembro, sem que isso implique em ne-

nhum prejuízo aos serviços oferecidos ao associado.

A decisão decorre do momento difícil que o País atra-

vessa devido à pandemia do COVID-19, cujos efeitos 

atingem especialmente a classe profissional, exigindo 

Anuidade poderá ser paga até dezembro

P

aciente idoso que fraturou o fêmur e foi operado volta 

ou não a andar como antes, quem recebeu prótese to-

tal de quadril tem condições de realizar atividades físicas, o 

que é e quando é recomendada prótese de quadril de “porce-

lana” e o principal, se as informações médicas do ‘Dr. Google’ 

merecem crédito e devem ou não ser acatadas. 

Essas são algumas das perguntas que os ortopedistas da 

Sociedade Brasileira de Quadril respondem em vídeos de um 

minuto no Facebook, Instagram e no Youtube. Detalhe impor-

tante, os vídeos incluem explicação em Libras, a linguagem 

dos deficientes auditivos que, segundo o IBGE são 9,7 mi-

lhões no Brasil. 

Problemas do quadril e como são tratados  
tem explicação de um minuto,  
gravadas em vídeo pelos especialistas

dos médicos resiliência e determinação.

A facilitação do pagamento das anuidades não afetará 

os serviços oferecidos pela SBQ, pois todos serão manti-

dos apesar das dificuldades, pois as únicas fontes de recei-

ta da Sociedade são as anuidades e o Congresso Brasileiro 

de Quadril, realizado a cada dois anos. 

Youtube:  youtube.com/channel/UChr3LxX_KG6KlBP1RAduK0A

Facebook: facebook.com/sociedadebrasileiradequadril/   Instagram: https://www.instagram.com/sbquadril/ 

A
r
t
e

: 
M

a
x
2
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SBQ está colhendo os frutos 

do investimento que há anos 

vem fazendo em Tecnologia. 

É que as aulas virtuais, o portal, sites e 

vídeos permitem que, mesmo com os 

eventos cancelados devido à quarente-

na, o associado permaneça integrado e 

informado sobre tudo o que se passa 

na Sociedade Brasileira de Quadril.

O portal www.sbquadril.org.br é o 

endereço mais conhecido, com a his-

tória da SBQ, relação de associados, 

Investimento da SBQ em 
Tecnologia garante integração 
durante a pandemia

notas das Regionais, eventos e a edição 

virtual de ‘O Quadril’.

Os ‘Encontros virtuais com Amigos 

verdadeiros’, substituiu os eventos 

presenciais e acontece três vezes por 

semana em www.sbquadril.org.br/en-

contros-virtuais, ativado no horário das 

aulas virtuais. 

O www.facebook.com/sociedade-

brasileiradequadril/ com 1.238 segui-

dores oferece ao médico e ao leigo as 

notícias e novidades sobre a Cirurgia do 

Quadril. O Instagram, www.instagram.

com/sbquadril/ é outro meio de comuni-

cação cuja utilização vem crescendo. A 

ferramenta mais acessada, porém, fora 

o Portal, é o Youtube, www.youtube.

com/channel/UChr3LxX_KG6KlBP1RA-

duK0A, onde vídeos de um minuto ex-

plicam duração da prótese, prótese de 

‘porcelana’ e tempo de recuperação de 

cirurgia. 

A matéria completa está no Portal 

da SBQ.
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O 

presidente da Sociedade Brasileira de Quadril di-

vulgou nota de agradecimento aos especialistas 

dos 65 Serviços de Quadril credenciados em vários 

Estados brasileiros que, com risco pessoal, estão trabalhando 

em hospitais e prontos-socorros para atender fraturas do ace-

tábulo, pelve e casos de fratura de quadril de idoso e acidentes 

com veículos automotores, arriscando-se ao contágio com o 

coronavirus.

Giancarlo Polesello, afirma na nota que muitos dos 700 

associados estão operando na linha de frente dos hospitais, 

“pois sabemos que a taxa de sobrevivência de um paciente 

vítima de fratura de fêmur, por exemplo, é diretamente pro-

porcional ao tempo decorrido entre o acidente e a cirurgia 

reparadora”.

Apesar do risco de contágio, dezenas de 
cirurgiões de quadril estão na linha de 
frente dos Prontos Socorros

O cirurgião de quadril Ramiro Zilles Gonçalves conta que 

no Rio Grande do Sul “estamos dando alta o mais cedo possí-

vel ao paciente e mudamos os protocolos de anestesia”, pois 

o maior risco de contágio é o momento da entubação.  

Já em Belém, Fábio Vidal Moriya, presidente da Regional 

Norte/Nordeste da SBQ, conta que “que os corredores vazios 

dos hospitais chamam a atenção”. O motivo são os cuidados 

adotados para reduzir o risco de contágio com o coronavirus. 

Consultas e cirurgias eletivas foram suspensas, mas quanto às 

emergências, os cirurgiões de quadril trabalham como sempre 

e cumprindo seu dever. 

Polesello diz que sente orgulho dos associados e também 

dos residentes, pois nos 65 Serviços de Quadril credenciados 

pela SBQ, não se registra atraso nas cirurgias de emergência. 

A 

Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) di-

vulgou a nota técnica nº 10/2020, que autoriza as 

cirurgias eletivas quando for apresentado o laudo médico. 

Diz a nota que é de responsabilidade do médico jus-

tificar a necessidade do procedimento para que seja au-

torizado pelas Operadoras de Planos de Saúde. Quando 

necessária, a cirurgia assume caráter de urgência.

E

stá aberta a conta bancária destinada aos depósitos 

que os associados da SBQ e demais pessoas, que 

pretendem fazer para ajudar entidades assistenciais com 

problemas, escolhidas por cada Regional.

A conta é no Banco Santander (033), agencia 1717, 

conta-poupança 6000460-2, CNPJ 01.640.304/0001-86. 

Com os recursos arrecadados, a própria Regional providen-

ciará a compra de alimentos a serem oferecidos. 

Segundo ANS, decisão 
sobre cirurgia eletiva 
na pandemia depende 
do médico

Conta para doações via 
‘Projeto Família SBQ ’ já 
está aberta no Banco 
Santander

COVID 19






